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1. RELATÓRIO

Fabio Oliver Garre ficou retido em 2000 na 3ª série do ensino médio, no Colégio Visconde de Porto Seguro-Unidade I situado na Capital. O aluno não obteve a nota final mínima para promoção (5,0), nos seguintes componentes: Matemática (3,0.), Língua Portuguesa e Literatura (4,0), História (3,0), Geografia (4,0)Química (4,0), Física (4,0) e Biologia (4,5) (fls.10).

Em 28-11-00, o aluno ingressou com pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls. 08).

Em 06-12-00, o Conselho de Classe da escola se reuniu para analisar a situação do aluno e manteve a retenção. No relatório da Direção, consta que o aluno não compareceu às aulas de apoio, plantões de dúvidas e às aulas extras de aprofundamento em conteúdos específicos e teve baixo desempenho nas oportunidades de recuperação paralela.(fls.09)

Em 11-12-00, a mãe entrou com recurso junto à DE, contra a decisão da escola. Na ocasião, argumentou que o seu filho “foi sumariamente reprovado no último ano do 2º grau por lhe faltar 0,5 ponto na matéria de Biologia, negando-lhe a possibilidade de mostrar o seu esforço e empenho nos estudos, impedindo-o de realizar as provas de recuperação do 3º trimestre, e também dos exames finais.” (fls. 04)

A Comissão de Supervisores, designada pela DE, providenciou a documentação pertinente e após análise minuciosa manifestou-se favorável à retenção do aluno. (fls. 95 a 103)

Observa a Comissão que o aluno não conseguiu resultados satisfatórios em cerca de 92,8% das oportunidades de recuperação paralela em que participou. Ressalta também que as dificuldades do aluno foram devidamente registradas e comunicadas ao aluno e seu responsável, com recomendações para auxiliá-lo a superar os problemas.(fls. 100) 

A Comissão conclui seu parecer nos seguintes termos: 

“ - O Colégio cumpriu fielmente o disposto em seu Regimento Escolar, as normas emanadas pelo egrégio Conselho Estadual de Educação contidas na Deliberação CEE Nº 11/96 e Indicação CEE Nº 12/96 e ao contido no artigo 24 da Lei Federal Nº 9394/96.

“ - Não há indícios da falta de procedimentos pedagógicos (...) especialmente os de reforço e recuperação ao longo do ano letivo.

“ – A falta de compromisso, de esforço qualitativo, de responsabilidade frente às oportunidades que lhe foram oferecidas para superar suas dificuldades de aprendizagem, de ordem cognitiva, desenharam a sua retenção.” 

Em 23-01-01, a mãe do aluno formulou recurso junto a este Conselho, contra a decisão da escola e da DE (fls.05). 

Em 03-03-01, através de e-mail a este Conselho, acrescentou a informação de que o filho foi aprovado no vestibular da Faculdade Mauá. (e-mail anexado na contracapa)

Constam, ainda, dos autos: 

- Diários de Classe registrando conteúdo, exercícios, avaliação, recuperação (fls. 12-55).

- Trechos do Regimento Escolar onde consta o Sistema de Avaliação, Recuperação, Promoção. (fls.56)

Relatório do Serviço de Apoio Educacional e Pedagógico da escola sobre o aluno (fls. 60)

- Atas do Conselho de Classe (fls. 67-69; 76-78; 84-85;).

- Fichas Individuais de Avaliação Periódica, de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96 (fls. 70-75; 79-83;86-88; além de 153-157, 214,  do Processo em Apenso).

- Pareceres dos Professores sobre a retenção (fls. 87-91)

- Relatório do Supervisor de Ensino responsável pela escola, de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96 (fls. 92-94).

- Provas realizadas pelo aluno, inclusive recuperação (fls. 06-15; 153-162 do Protocolo em apenso). 

- Planos de Ensino, por disciplina, incluindo programa de recuperação paralela (fls. 019-131 do Protocolo em apenso). 

- Circular de convocação para Reunião de Pais e Mestres, assinada pela mãe (fls. 142).

- Lista de presença das aulas de revisão, onde se observa ausência do aluno (fls. 164-213 do Protocolo em apenso). 

No que se refere ao ingresso do aluno em uma faculdade é importante relembrar que este Colegiado, já refutou por inúmeras vezes o argumento de ingresso em vestibular como conclusão suficiente para considerar cumprido o ensino médio.

A análise da documentação anexada aos autos revela que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE Nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela escola e pela Supervisão. Houve respeito às normas regimentais da escola referentes à avaliação, recuperação e promoção e aos procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Ensino, visando à superação das deficiências do aluno. Não se constata inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra a aluno. 

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, fica mantida a decisão do Colégio Visconde de Porto Seguro – Unidade I, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Centro- Oeste – São Paulo, referente ao aluno Fabio Oliver Garre, na 3ª série do ensino médio, em 2000.

São Paulo, 02 de maio de 2001

a) Cons. Suzana Guimarães Tripoli

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 09 de maio de 2001.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM

Publicado no DOE em 17/05/2001                     Seção I                    Página 17.
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